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JESUS CRISTO É O MESMO: ONTEM,
HaJE E SEMPRE

Um comentário ecIesiologico

Pe. Alberto Antoniazzí",

o que se pretende, nestas poucaspáginas, é esbocar urna reflexáo sobre o
significadodotextodeHb 13,8 - "JesusCristoéomesmo: ontem.boje esempre!"
- para a eclesiologia. A brevidade do espaco e do tempo anossa disposicáo nos
dispensa de notas e aparato crítico.

l. Antes de iniciarcom umareflexáo teórica, parece-nos mais interessante
comecar pela observacao de fatos. O texto de Hb 13,8 serviu de inspiracáo,
efetivamente, para alguma eclesiologia? A resposta é afirmativa, Ao menos no
Brasil, as Igrejas Pentecostais clássicas, que aqui se desenvolveram a partir de
1910, viram em Hb 13,8 urna inspiracáo fundamental para sua rnaneira de
conceber a fé cristá e a vida eclesial. Tais Igrejas sao aAssembléiadeDeus (que
hoje conta com mais de tres milhóes de fiéis ou 2% da populacáo brasileira) e a
Congregacáo CristádoBrasil(que tem metade ou menos do número de fiéis da .
primeira). Juntas, constituem o grupo mais numeroso e compacto dentro das
variadas correntes do protestantismo presente no Brasil, onde alcanca - segundo
prudentes estimativas - 8 ou 9% da populacáo,

A idéia central que essas Igrejas encontram em Hb 13,8 é a atualidade da
experiencia de Cristo na Igreja. Cristo é vivo. Cristo é agorao Senhor da Igreja
Cristo envia agora o Espírito. Nesse sentido, pode-se dizer que a Igreja é

acontecimento, que ela é realidade presente. Compreende-se me1hor esta
concepcao, ou esta énfaseno presente, se lembrarmos que a maioria das Igrejas
"tradicionais"do protestantismoamericano (presbiterianos,batistas, metodistas),
de ande os pentecostais saíram no início deste século, tinham e tém urna
concepcáo da Igreja essencialmente voltada para o passado,determinada pela
tradicéo. Ora. com o passar dos anos e dos séculas, isto traz o perigo de a figura
de Jesus como sempre mais distante e sempre menos "eficaz" ou "poderosa" no
presente.

É claro que, frequentemente, movimentos de reforma ou de renovacáo
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tentavam-por diversoscaminhos-reencontrarodinamismodaIgrejaprimitiva.
No séculoXIX, por exemplo,sao típicosnoprotestantismo norte-americano os
movimentos"adventistas", que restabelecem a tensaoescatológica,a expecta
tiva da segunda vinda de Cristo. Mas, indubitavelmente, o pentecostalismo
caracterizao século XX e traz, inclusivenos ambientespopulares da América
Latina, urnaexperienciaeclesialcujaforcaestáem demonstrarque Jesus Cristo
é o mesmo hoje comoontem,quePentecostesse realizapermanentemente, que
os carismasnao sao donsextraordinários dadosapenasa Igreja do comeco,mas
manifestacóes atuais e sensíveisda forca maravilhosa do Espírito de Deus.

Apesarde seusucesso(relativo),opentecostalismojá mostroutambémseus
limites e seus desvios.No Brasil,podem ser observadas duas tendenciasque se
afastam da ínspíracáo inicial. De um lado (e nao é nenhuma novidadepara os
sociólogos),as Igrejaspentecostaismaisantigas-comoascitadasAssembléiade
Deuse Congregaciio Cristá - comecama mostrarsinais de burocratízacáo e de
tradicionalismo. Após 80 anos de existencia, elas passam a sofrer os condicio
namentos da idade e da progressiva institucionalizacáo e véem aparecer os
"defeitos" que criticavamnas outras Igrejas evangélicase na Igreja Católica.

Deoutro lado - e isto é muitosignificativo! - outrodesvioaparece,gerando
novasIgrejaspentecostais,em queo aspectode "acontecimentoatual" da Igreja
é exasperado. Trata-se das igrejas (ou "agencias", as vezesquaseempresas)da
"cura divina". Suas raízes estáo nadííusao no Brasil, nos anos 50, da Igreja do
Evangelho Quadrangular (fundada nos Estados Unidos em 1921). Ela inicia
aquelaénfase sobrea cura,quemuitasoutrasigrejasmaisrecentesradicalizam.
Ao limite, temo urna verdadeirareviravolta do pentecostalismoclássico.

A Congregacáo CristüdoBrasil e, quasecomo mesmorigor,a Assembléia
deDeus exigiamdeseusfiéisumaadesáo total,solidariedadeirrestrita,disciplina
absoluta,comportamentoqueprocuravaseparardo"mundo" (proibicáodefumo
e bebidas, cinema e TV, espetáculos "profanos"; modéstia no vestir; intensa
partícipacáo na vida comunitária etc.). Embora no centro do culto tivesse a
experiencia do Espírito e de seus dons, isto trazia um amplo conjunto de
obrigacóesmorais "puritanas".Algumas das mais recentes igrejas (que alguns
observadorespreferemclassificarcomo"agencias"ou"empresas")pentecostais
reduziramo acontecimentoeclesialacura (ouao exorcismo,milagre,experien
cia extática) e, seus fiéis, paralelamente, foram reduzidos a espectadores ou
fregueses (clientes),que fazem urnarápida experienciado maravilhoso (geral
menteemtrocadeconsistentescontríbuicóes emdinheiro),semassumirvínculos
de solidariedadee compromissos éticosoumoraispermanentes.Paradoxalmen
te,acabamseaproximandoassimdoscultosafro-brasileirosouda Umbanda,que
combatem violentamente como demoníacos, mas com os quais apresentam
analogias estruturais evidentes: experienciasdo Espírito (no pentecostalismo)
ou dos espíritos (na umbanda); busca de consolo e orientacao individual;
obrigacoesrituais, mas nem sempre morais.

Embora os casos extremospossam ser raros, pois semprehá algum meca
nismoque freia a tendenciapara aradicalízacáo, pode-seformulara hipótesede
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que a ínterpretacáoradical do hojede Cristo, a énfase ilimitada sobre a Igreja
como acontecimento atual,levaadissolucáo da própriaIgrejaou asua reducáo
a urna "experiencia" passageira de urn "divino", cuja autenticidade nao é

garantida.

2. Se a experiencia pentecostal mostra limites e desvios possíveis na
interpretacaode Hb 13,8,ela nao excluique outra interpretacáoseja possível e
possa inspirar ou enriquecerurna eclesiologiasadia,

oqueo autordaCartaaosHebreusquería?Esta é aperguntabásica,oponto
de partida. Ora, sem entrar aqui na história da exegese dessa epístola de autor
desconhecido, podemostomarcomobaseoconsensorecentesobrea naturezada
sua mensagem.Em breve: trata-sede urnacarta escrita (talvezao redor do ano
de 80 d.C.) com a íntencáo de exortaraperseverancana fé urnacomunidadeda
segundaou terceirageracaocristá, quesofreo problemado desanimodiantede
provacoes inesperadas ou de esperancasdesiludidas. A carta se compóede dois
tipos de textos complementares:

textos teológicos mais extensose habilmenteelaborados,que querem
mostraro fundamento da esperancacristá;
textosparenéticos (exortatórios), concentrados especialmenteno final
da carta (cap. 12-13),masbrevementeantecipados e intercaladosnos
capítulos teológicos (cf. 2,1-4; 3,1-4,14; 5,11-6,20; 10,19-39), que
explicitam a exortacáoaperseveranca e apontam as atitudes que os
leitores devem tomar.

Comose sabe,a teologiadeHebreustemcomotesecentralqueJesusCristo,
apóssuamorte, foiexaltadoadireitadopai,ondecontinuavivoepoderoso,como
Sumo Sacerdote e Rei messiánicopara sempre, Senhor do mundo e da Igreja.
Confiandoem tal intercessortodo-poderoso, que demonstrou sua solidariedade
com a raca humana em toda a sua existencia terrena,a Igreja pode viver na fé,
isto é, na confianca, na certeza da vitória final, fé e certeza de que tantas
testemunhas (cf. Hb 11)deixaram o exemplo.

Nofinal da TI GuerraMundial,a situacáodaEuropaocupadapelosnazistas
sugeriua OsearCullmann e a outrosteólogosurnacomparacáoque pode ajudar
a compreendera situacáodo cristáona história,segundoa Cartaaos Hebreus.A
batalhadecisivajá estáganhapelasforcasdo bem (Cristoestá no céu, assentado
acimade todasaspotenciasdo mundo),masa guerraaindanao terminou.Poderá
durar mais ou menos, mas a vitória final está certa. Enquanto isto, porém, o
inimigoresiste.Ocristáoé comoalguémque,confiantenavitóriafinal, combate
a guerra de guerrilha no território ocupado pelo inimigo, para apressar a
libertacáo e o [lID da guerra, e nisso sofre pelas atrocidades das últimas e mais
encarnicadas batalhas.

Como entender mais exatamente a identidade da Igreja nesse contexto?
Como discernir amigose inimigos nesta luta? Comoreconhecer o caminho da
vitória?
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Para a Igreja Cat6lica (como, "mutatis mutandis", para as outras Igrejas
cristás)aidentidadepassapelareferenciaaCristo.Numaconcepcaopentecostal,
Cristoestarialá ondeelesemanifestasensivelmenteatravésdosdonsdoEspírito.
Jávimosqueessecritérioé insuficiente. O textodeHb 13,8dizqueJesusCristo
é o mesmo"ontem,hojee sempre". Afloraaquium outrocritérioindispensável
paraaidentidadedaIglesia: "seguir"oJesusdeontem,oJesushistórico; praticar
suapalavrae celebraros sinaissacramentais da sua mem6ria e da suapresenca,
Essaconservacao da"heranca"recebidanaofaz, porém,daIgrejaummuseuou
urnainstituicáo voltadaexclusivamente para a salvaguarda da tradícao. Cristo
continuavivo hoje e continuará vivopara sempre,para a eternidade.

A Igreja encontra seu caminho, portanto, nao a partir de urna única
referencia,mas de urna tríangulacao em que presente,passadoe futuro sao os
polos necessários e inelimináveis.

Voltemosaosfatosparacomprovar a tese.Naoédifícilobservar, nahist6ria
do cristianismo, que a Igrejaavancana dírecáocertaquando se afastado apego
unilateral ou exclusivo a urna de suas referencias. Quando a Igreja se volta
exclusivaoupredominantementeparaopassado (tentacao quea IgrejaCatólica
sofreuprofundamente), ela corre o risco de se apegarao "Cristo da carne", as
tradicóesde onteminterpretadas emsentidorestritivo,de excederno legalismo
e na dimensáo humana, sociol6gica, de sua instituicóes, esquecendo o Cristo
vivo, atual, presentepelo Espírito; fonte de dinamismo e renovacáo. (Alguns
teólogosfalaramdo"cristomonismo", deeclesiologiapobreouatéesvaziadade
pneumatologia). Quandoa Igrejasevoltaexclusivamenteparaopresente, corre
o risco de se apegara urna"experiencia"do Espíritovistaapenas ou predomi
nantemente no seu lado emocional. Os dons do Espírito sao reduzidos ao
entusiasmo. Sao selecionados nao segundo o critério do servico (do Cristo
Sofredor, da Cruz),maspela maravilha oueuforia- necessariamente passageira
-quesuscitam.Outrosaspectosdavidacrístá- comooestudoouoempenhosério
e trabalhosopara transformar a própriacondutae edificarurnasociedademais
fraterna sao esquecidos ou subestimados. O mesmo acontecequando a única
referencia é o futuro: ela pode gerar tanto a fuga do mundoe o refúgio numa
esperancanao autentica, quantoa resígnacao a vivernasdificuldades e tristezas
deste mundo,a esperado apocalipse.

Felizmente, tantoo passado,quanto o presentee o futuro, tomadosjuntos,
nosfalamdo mesmoCristoe nospermitem vivernumas6lidaesperanca. Aquele
quepartilhou até a cruz a nossaexistenciahumana,está a direitade Deuse nos
garante,comodestino,acomunháoetemacomoPai noEspírito,quejá podemos
agora experimentarimperfeitamente.

Para indicar esta esperance, que animouo próprioCristo na terra (cf. 2Ts
3,5),a Carta aosHebreususapreferencialmentea palavrahypomoné. Ela indica
apersistencia,aperseveranca, a pacienciahistórica,dequemtemcertezadeque
Jesus Cristo está vivo hoje como ontem e continuará vivo como Senhor da
hist6ria.


